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Podemos afirmar qué,' jamais escre-
vemos uma noticia tão consoladora, 
que tanto nos alegrasse a alma e sen- 
sibilisasse o coração, como esta que, 
pela sua singeleza, dispensa rendilha-
dos literarios ou flores de retórica, com 
que certos plumitivos encaixilham a 
sua prosa ôca, feita de lugares co-
muns e banalidades cediças. 

Devido ao' zelo e persistencia da 
actual Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, já se fize 
ram muitas reparações e outros mellio-
ramentos que estava precisado o nos-
so hospital. 

As obras agora começadas, obede-
cendo a um plano de adaptação e tra-
çado em harmonia com as regras da 
higiene e da profilaxia hospitalar que, 
com as obras de saneamento ali já 
feitas, veem defender os doentes e o 
seu pessoal e a própria saúde pública 
dos ataques insidiosos e contagiosos 
de doenças suspeitas. 

Há já muito que no nosso hospital 
se sentia a falta duma enfermaria de 
isolamento e duma sala de operações, 
fornecida e apetrechada com material 
cirurgico modernamente aperfeiçoado. 
onde os nossos medicos, aliás distintos 
e abalisados, poderão, de futuro, pres-
tar os seus serviços de alta cirurgia 
aos doentes, pobres ou ricos, a todo.R 
que possam e queiram ser ali hospita-
lisados e operados. 

Tudo isso vai agora ter o nosso 
hospital, mercê não só do subsidio que 
o Govêrno lhe tem dado pelo Fundo 
do Desemprego,_ (relativamente pouco 
para o muito que ali se tem dispendi-
do e a dispender até conclusão das 
obras) mas sim muito principalmente 
pelo zêlo e boa vontade da Comissão 
C do seu digno Provedor Sr. Miguel 
Gomes de Miranda que, para êste fim 
altruista e não menos humanitário, 
acaba de oferecer 10.000$00 (dez con-
tos) do seu bolso particular. 

Que S. Ex.a nos desculpe a incon-
fidência e divulgação do seu simpatico 
gesto,- cheio de beleza moral, perante 
o qual a simbólica figura da Caridade, 
em nome dos seus pobresinhos, se 
curva reverente, como nós nos curva-
mos ao traçar estas linhas. 

Mas.. . 

Aqui está um mas, que pretende 
entravar a marcha regular das obras 
começadas, as - quais só podem ter fi-
nalidade aplicando-lhe aquela força 
%amica que tem a séde no coração 
dos benfeitores. 

E' preciso que outros venham com 

os seus auxilios para a organisação 

duma enfermaria de isolamento, onde 
Possam, estar livres do contágio de 

moléstias infecciosas tais como tuber-
culose, tifo, variola, etc., os outros 

doentes hospitalisados. 

Daqui levantamos um apêlo senti-

do aos benfeitores desta Santa Casa 

dos pobres, para que seja imitado e 

1% deixem isolado o caridoso gesto 
do Sr. Miguel Gomes de Miranda, di• 

9no e zeloso Provedor e não menos 
honrado administrador do património 

dos pobresinhos. 

A.LILBIIf l OTT• 
Por iniciativa da União Nacional, vai o país comemorar, 

na próxima quarta-feira, dia 14, o 550.° aniversário da bata-
lha de Aljubarrota. 

E uma página da História, a mais brilhante, decerto, 
das nossas lutas militares pela independência de Portugal e que 
tornou bem possível o deslumbrante período das descobertas 
e expansão territorial, que deram a formação do Império 
Português. 

A União Narional, promovendo a comemoração de tal 
data e dispondo que dela se fale em tôdas as freguesias aonde 
seja possível realizarem-se sessões públicas, contribue prática-
mente para que seja conhecida a História' da nossa Pátria, e 
para que se exalte a nobre figura do Santo Condestável — D. 
Nuno Alvares Pereira, santa Figura Nacional, nobre consubs-
tanciação de tô(la a nossa raça, que dêsde ha tantos séculos vPm 
abrindo novos caminhos á civilização. 

E' dever patriótico de todos os portugueses colaborar 
nesta comemoração nacional da B.,talha de Aljubarrota e fa-
lar— e ouvir falar—dèsse maravilhoso feito de armas e das 
grandes figuras nacionais que teem sabido dar o seu esfôrço 
e trabalho a bem de Portugal. 

Os professores das nossas escolas não deixarão de apro-
veitar èste ensejo para falar do significado da Batalha de AI-
jubarrota aos seus alunos e ao povo, mostrando-lhes, á face 
da Sistória, como se ama e como se defende o prestígio da 
Pátria, corno se é português, como se luta e trabalha por bem 
da Nação. 

Atoleiros, Aljubarrota e Valverdel D. João I, Nuno Al-
vares Pereiral 0 Infante de Sagres figura que se ergue a en-
frent,ir os mares, a dár corpo á ideia das descobertas 1 

0 monumento da Batalha, em comemoração da vitória 
de Aljubarrota --- há tanto de que falar no 14 de Agosto, há 
tanto que dizer, não saindo da narração simples dos factos his-
tóricos 1.. . 

Nuno Alvares— frade carmelita, rezando na sua cela 
pobrissima do Convento do Carmo e a distribuir esmolas 
aos pobres 1 

0 Guerreiro e o Monge — uma só pessoa, uma só figura 
máxima da nossa História 1 

Nessas reuniões a efectuúr no próximo dia 14, será. lida 
uma exortação patriótica do Chefe da União Nacional -- do Dr. 
Oliveira Salazar, que só nesse mornento será conhecida, 

As palavras que Salazar dirige então aos Portugueses 
são aguardadas com justa anci2dade e constituírão, quási que 
por si mesmas, um motivo forte para que o povo das nossas 
aldeias acuda a assistir ás reuniões. 

As Comissões de freguesia da União Nacional, as Juntas 
das Freguesias e os Regedores. devem não perder tempo, e 
preparar a realização das reuniões. 

E necessário que os srs. professores das escolas, o 
Clero e outras pessoas capazes, assumam o encargo de falar 
ao povo da data que se comemora. E que o nosso concelho 
tem mais de 90 freguesias, e nem a tôdas podem chegar os 
que de outros sítios poderão ir falar. 

E indispensavel que se comemore, sem nenhuma he-
sitaCão, a data da Batalha de Aljubarrota. 

14 DE AGOSTO 

C O N V I T E 

A Comissão Municipal da União 
Nacional convida todos os Barce-
lenses a comparecer no, próximo 
dia 14, pelas 15 horas, no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho, 
afim de assistirem á sessão come-
morativa do aniversário da Ba-

talha de Aljubarrota e pede a to-

dos os professores da cidade que 
façam comparecer os alunos das 

escolas, devidamente unirorwi-

za,dos. 
Nesta sessão será lida uma alo-

cução patriótica dirigida ao Pais 
por Sua Excelência o Sr. Presi-
dente do Conselho de Ministros, 
Doutor Oliveira Salazar, e pro-

nunciaráo algumas palavras alu-
sivas alguns oradores locais. 

A Comissão Manicipàl da União 
Nacional 

A quem de direito 

Chamamos a atenção para a imun 
dice em que se encontra o mictório dcx 
Jardim Público. 
O cheiro que exala ë de tal ordem, 

que, quem fôr lá uma vez por mais, 
necessidade que tenha, não volta se 
gunda. 

VINHOS 

Da Comissão de Viticultura da Re= 
gião dos Vinhos Verdes do concelho 
de Barcelos, recebemos a seguinte es 
tatistica: ' 

Vinho vendido neste concelho no mês. 
de Julho finda 

Para dentro do concelho, vinho, 
tinto, 447,5 pipas; vinho branco, 7. 

Para fora do concelho: 
Povoa de Varzim, tinto, 231 pipas;: 

branco, 6,5 pipas. Braga, tinto, 50.. 
Espozende, tinto, 31. Famalicão, tinto, 
13; branco, 0,5. Viana do Castelo,. 
tinto, 11. Vila do Conde, tinto, 60: 
Valongo, tinto, 10. Gondomar, tinto,. 
12. Maia, tinto, 40. Ponte do Lima,, 
tinto, 2,5. Vila Verde, tinto 1. Gui-
marães, tinto, 6; branco, 6. Porto,. 
tirito, 39; branco, 9. Matozinhos, tinto, 
26; branco, 0,5. Lisboa, branco, 4. 
Santo Tirso, tinto, 16. Coimbra, tinto, 
1. Castelo Branco, tinto, 0,5. Leiria, 
tinto, 0,5.—Total, tinto, 1.004; branco,. 
33,5. 

 -Co ma 

EM CALDELAS 

Como, analista da Empresa das 
águas de Caldelas, encontra-se o nosso 
amigo sr. dr. Manuel Cándido da C. 
Silva Correia. 

MISSIONARIAS DE MARIA 

E' espetada brevemente nesta cida-
de, em visita ao Instituto do Noviciado 
das Franciscanas Missionarias de Ma-
ria a Ex.ma Mére Geral, que já se en-
contra em Paris. 
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'BENTO CARQUEJA 

Está de luto o jornalismo portugues, 
por que acaba de perder um dos seus 
maiores valores morais e intelectuais. 

Bento Carqueja, como professor, 'já Volto a insistir neste velho`tema, 
-como jornalista e orador, era uma fervido e refervido, não sei quais-
grande figura, homem de iniciativas i tas vezes, como o celebrado e canta. 

1 do chá de, Tolentino. 
brilhantes---como a publicação do <La- r 
viador», um guia que todo o paiz co- 0 problema da mendicidade, que, 

nhece,. a criação das Escolas Morais 
Agricolasi- e'tc.- etc., o , atestam firme-
mente. 

Dedicou-se, com entusiasmo, á obra 
do desenvolvimento de O Comércio do 
Porto, que ha muitos anos dirigia, e aí 
a sua pena brilhante, de mestre, tratava 
com conhecimento perfeito , todas as 
,causas e materias—politica. economia, 
finanças, assuntos comerciais e indus-
triais, agrícolas e vinicolas. 

'Mereceu-lhe sempre particular a 
Caridade—e O Comercio do Porto pres-
tou, pela pena do Dr. Bento Carqueja, 
á causa da Assistencia, serviçosdo mais 
alto valor social. 

As Creches do Comercio do Porto, 
os Bairros Operários do Monte Pedra], 
de Lordelo do Ouro e do Monte dos 
Antas, pode dizer-se que foram inicia-
tivas felizes do grande jornalista que 
foi Bento Carqueja. 

'Lutou, como poucos, e brilhou, como 
poucos, na Imprensa Portuguesa. 
A sua morte, ocorrida na manhã de 

•2 do corrente, enlutou todos os traba-
lhadores da Imprensa e abriu nela uma 
lacuna que não é fácil de preencher. 

Tinha o dr. Bento Carqueja 75 
*anos de idade. Mas o seu espirito 
ainda juvenil, a sua tenacidade ainda 
moça, a sua inteligência ainda viva, 
davam-lhe direito a ocupar como ocu-
pava ainda,um dos primeiros postos da 
linha dos que combatem pelo bem pu-
blico. 
O dr. Bento Carqueja é um exemplo 

de trabalho - e fica assim exemplo a 
perpectuar , o, seu nome—a sua me-
moria. 
A toda a Imprensa Portuguesa, que 

perdeu um dos seus maiores valores e 
a O Comercio do Porto,que perdeu o 
seu úirector e chefe, as nossas mais 
sentidas e bem sinceras condolencias. 

PALAVRAS E OBRAS 

MENDIGOS E PEDINTES 

TODOS OS 

i)f••..InI'•MIPI (1P1 0 
l •líii•llÜli•tLif 

DEVEM LER 
Declarações do Sr. General Car-

mona ao jornalista Antonio Ferro. 
Salazar—'o homem e a sua obra 

por Antonio Ferro. 
A obra financeira de Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano.. 
Discursos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. 

Primeiros Discursos do Sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. -

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira. Salazar. 
O Pensamento do Ministro das 

Colónias, Dr. Armindo Monteiro 
Política, Direito e Justiça: Con-

ferências do Sr. Dr. Manoel Rodri-
gues. 
0 Mundo Português—Revista de 

Cultura e Propaganda de Arte e Li-
teratura Coloniais. 

Realisações do Estado Novo: Tv-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organisação Corporafiva Nacio-
nal: Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações. 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o País. 

i 

nas grandes e pequenas cidades ou vi-
las está sendo resolvido com método, 
com critério e com justiça; por quem 
de direito, em Barcelos como outrora 
no quartel general de Abrantes, con-
tinua tudo como dantes. Como dan-
tes nqo é bem o termo, p^is que, de 
dia para dia se vai agravando mais 
por 'falta de acção e protecção.. ° Por 
culpa de quem? Por culpa, de todos 
nós. Sim, é por culpá de todos nós 
que os mendigos, os vadios, os vaga-
bundos e vários operários sena traba= 
lho (?), uns verdadeiros outros fingi-
dos, estão transformando Barcelos, a 
mais linda cidade minhota`, numa au-
têntica -afaria ou páteo dos milagres. 

Êles irivadem tudo e todos. Uma 
vez dentro das nossas casas não se li 
mitam a pedir a esmola: exigem uma, 
contribuição coerciva, e, quando os 
donos das casas assaltadas não •estão 
pelo ajuste ou não se conformam com 
as suas exigências exploratórias, amea-
çam e insultam criadas e patrões. 

Nas ruas, principalmente nos dias 
de feira semanal, não se dá um.passo, 
para diante ou para traz, que os tran-
seuntes não sejam assediados, impor-
tunados constante e aborrécida,me•rte, 
por velhos e novos, aleijados e sãos, 
grandes e miúdos de ambos os sexos, 
a quem os pais ou alugadores destes 
miseráveis aleijados e crianças explo 
ram ignóbilmente, ensinando-lhes a 
recitar e a cantar vénias lamurientas, 
que são a chave de segredo com que 
abrem a bolsa e os corações dos seus 
bem feitores.. . 

Eu não exagéro: eu não fantasio; 
eu não pinto êste quadro com as tin- 
tas negras com que certos romancis-

tas pintam as suas novelas para en-
1reter os ócios dos seus leitores ou fa-
zer vibrar os-nervos de meninas esté-
ricas, que têem o coração perto da 
boca... 

Estas cênas deprimentes, êstes qua-
dros de miséria física o moral, é tudo 
o que há de mais real e verdadeiro. 
Só as não vêem os cégos ou aqueles 
que fecham os olhos para não verem 
esta vergonha e miséria áocial. 

Parece-me estar já ouvindo: entlto, 
você, João Calado, quer que deitemos 
os pobres' ao rio, Cávado? NRo! Dese-
Jo apenas e simplesmente, que estes 
párias estes miseráveis, estas vítimas 
do egoísmo dos avarentos d 'da justi-
ça dos homens, sejam conduzidos pa-
ra as terras da sua naturalidade ou 
residência, como estão fazendo ,já as 
principais cidades como Lisboa, Pôr-
to, Coimbra, ete,. 

Ieto é que eu peço que se faça.. 
Deixem-se de sentimentalismos plégas. 
Êste problema ni;o se resolve com o 
coraçrio: resolve-se com a cabeça se-
rena e fria. A justiça, nestes casos, 
também se pode e deve chámar Cari-
dado. 

Entretanto que os mendigos e pe-
dintes de fóra da terra levam o pro-
duto das nossas esmolas, os pobresi-
nhos de cá, os nossos pobresinhos, os 
órfãos e viúvas sem lar e sem pRo, os 
velhos e entrevados, os tuberculosos 
e cancerosos, todos êstes desgraçados 
que precisam das nossas esmolas, do 
nosso amparo e da nossa assistência, 
ficara esquecidos e abandonados nas 
suas mansardas e -tugúrios ! ! ! ... 
0 assunto é vasto e transcendente. 

Tem, ainda, outras facêtas que pro-
meto mostrar aos meus leitores. 

Fica, pois, para a semana, a mes-
ma ordem do dia. 

João emalado 
1 = 

BARCELOS--
Partidas de Barcelos 

8,25 da manhã 
11,10 da manhã 
1,35 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

o- DO LARGO DA CALADA 

PRADO ' BRAGA 

N. B.—(a) Estas carreiras não se efectuam 

Partidas de Braga 
8,45 da manhã 

11,30 da manhã (a 
2,15 da tarde 
5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

aos domingos. 

A EMPREZA 

R magnifica renoVãção portuguesa 

Diário da Manhã, publicou o se-
guinte: 

«Le Nouvelliste»,' de Rennes, apre-
senta aos franceses o Estado Novo por-
tuguês e a sua organização corporativa 
]como a experiência mais importa rte da 
Europa pelo espírito cristão e latino 
que a anima. 

«O Estado tornou em Portugal a 
forma que a França rural parece desejar 
para o nosso país. A transformação 
foi realizada sem violências e sem 
efusão de sangue. Dirigiu-a um homem 
notável, pode dizer-sé mesmo, um 
homem de génio que há anos era um 
modesto professor da Universidade de 
Coimbra—Salazar». 

#Com licença dos admiradores de 
Mussolini, julgamos que a Revolução 
portuguesa deve ser mais profícua e 
tem mais futuro do que o segundo 
<Resorgimento , italiano porque aquela 
não apresenta as características dita-
torial e despótica dêcte, as quais re-
pugnam ao francês médio». 
A nossa renovação deve ser profícua 

e marcar urna grande projecção rio fu-

turo pórque se baseia no Homem como 
êle é e não como algumas abstracções 
ou utopias no-lo querem mostrar, reco-
nhece os seus direitos de pessoa hu-
mana e de cidadão irias não desco-
nhece também os respectivos deveres 
e as condições desiguais dos individuos, 
sabe que a sociedade é imposta pela 
natureza como meio de ajudar o homem 
a realizar o seu destino e que esta não 
pode manter-se sem a existência duma 
autoridade que defenda o interêsse geral, 
imp mha a Justiça Social e aumente o 
tesouro do Bem Comum. Não violenta 
as consciências, antes procura con. 
vencê-las e educá-las na prática das 
virtudes. Não é agressiva nem a agita 
o desejo insofrido de qualquer hege-
monia que prejudique os outros', povos, 
antes defende o seu património 'espi-
ritual e territorial contribuindo na me-
dida do possível para o bem-estar 
universal. 

São êstes ` princípios de cultura ]a-
tina, lembrados a Portugal e á Europa 
por Salazar que constituem a excelência 
da renovação portuguesa. 

Na Fabrica de fiacáo e 
Tecidos de Fafe' 

«Este importante centro industrial 
de" Fáfë prepara-se para rëalizár 'uma• 
grande manifestação de fé católica que 
muito concorrerá para o bem ;moral e 
social do seu operariado. 

No dia 31 do corrente e 1 e 2 de 
Agosto"liaveïá nãquela'fábrica umas'é-' 
rie de conferências feitas pelo, Rev m° 
sr. P.e Domingos Gnnçalv-es, como ` pre-
paração para'a festa. 

No dia 3 celebrar-se-à a Missa cam-
pal, junto da Fábrica, haverá a comu-
nhão geral dos operários, coar alocu-
ção adeqüada àquele acto solene e in-
teiramente novo nestas circunstâncias. 

Seguir-se-à depois 'á Entronização 
de Cristo-Rei na Fábrica e a Consagra-
ção•de todos os operários, como na Fá-
brica de Ruães. 

Para êste fim, os ilustres diretores 
dessa importante Fábrica não só deram 
tôdas as facilidades, mas fizeram sua 
própria iniciativa dos operários, o que 
é dígno de todo o elogio e mostra a 
compreensão que, suas Ex.as têm acêrca 
dos efeitos que a Fé produz nos costu-
mes e na boa ordem do operariado. 

Pode dizer-se que quási não hà vo-
zes discordantes a êste respeito. 

Para completar esta significativa ma-
nifestação de fé católica, no próximo 
dia 4 de Agosto, todo o operariado em 
comboio especial, seguirá para, Braga, 
seguindo em peregrinação até ao, Sa-• 
moiro, prestar à Virgem Imaculada a 
sua homenagem e mostrar-lhe a, sua fi-
lial devoção e o seu amor. 

Ali, àlénr dos actos próprios de pe-
regrinação, haverá a missa campal e 
sermão pelo mesmo sr. P.e Domingos 
Gonçalves, etc,. 

Com êste formoso encerramento vem 
assim a terminar no Sameiro a série de 
actos piedosos, com ,que os bons ope-.i 
rarios de Fafe vão manifestar solene-
mente a sua fé, a sua devoção, o seu 
espírito de fraterno cristianismo. ..; 

Actos desta natureza são um penhor-
seguro da recristianização—que se está 
operando, , na terra portuguesa,, e uma ? 
garantia de melhores dias,para a nossa 
sociedade». r 

' —Das colunas do nosso 'colega, braca-
rense Diário do Minho,, arquivaos es-
ta notícia que bem merece se'r'lida pe-, 
los operários das nossas fábricas e seus 
directores.' 

Recristianisemos as nossas àctivida-
des industriais, como penhor do seu 
progresso e desenvolvimento. 
O exemplo da Fábrica de Fiação e 

Tecidos de Fafe, que'é uma das mais 
prósperas, merece ser seguido. 

,_ r 

Advogado 

Au(óuio Pctlrosa Pires àc Lima. 
Campo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 

SACERDOTE ENGENHEIRO 

Ordenou-se, entrando na Ordem 
Franciscana, o Rev.,; José de Montal-
verne, filho dos Srs. Condes de Alca-
çovas. 
O Trovo sacerdote, que cantou a 

sua primeira missa no dia 21 do, pas-
sado mês de julho, formou-se em en-
genharia no Instituto Superior Tecnico 
de Lisboa. 

PARA LOURDES 

Em peregrinação ao Santuário de 
Lourdes foram na semana finda os Srs. 
Celestino Coelho de Sousa Basto e es-
posa, Domingos Marques e esposa e 
Francisco Nogueira Martins e esposa. 
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DIVERSAS NOTÍCIAS 

Para a praia da Apúlia, partiram as 
famílias dos,srs. Antero de Faria, nos-
so antigo camarada de redacção, .João 
de Sousa, àctivo' secretário da Comis-
são Concelhia da U. N. e nosso cama-
rada de redacção, Dr. Aurélio Queiroz 
e Manuel de Sousa. 

--Para 'a Póvoa de Varzirn, os srs: 
Manuel Pereira Esteves, esposa e filha, 
D. Adeláide de Jesus C. Martins Soa-
res e filhos e D. Zulmira Ferros. 

-Para Espinho, os filhos do nosso 
amigo e assinante sr. Humberto C. 
Coelho Gonçalves. 
-No Caramulo, de visita a sua es-

posa e filha, esteve na pretérita semana 
o sr."oão Gomes Lobarinhas, proprie-
tário. 

DOENTE 

Na sua casa, onde tem sido visita-
do pelos seus numerosos amigos, en-
contra-se o nosso amigo sr, Domingos 
Ferreira Vale que, como noticiamos, 
ioi vitima dum desastre de caminheta. 

Registamos com gôsto, as melhoras 
que tem tido nos últimos dias. 

EXAMES 
Universidade de Coimbra 

FACULDADE DE DIREITO: 

1.° ano- Domingos da Costa Fer-
nandes. 

2.° ano—José Chaves Marques Sã 
Carneiro A. Figueiredo (distinto, 16 
valores) e Mário Miguel Norton. 

3.0 ano—José Teotónio da Fonseca. 

Universidade do Porto 

FACULDADE DE MEDICINA 

Joaquim Neiva de Oliveira: Química 
fisiológica (12 val.). 

D. Maria Augusta Miranda Vas-
concelos e José Augusto da Silva 
Freitas— patologia médica e terapêutica 
geral. 

FACULDADE DE CIENCIAS 

Mário Augusto Viana Queiroz: Fí-
sica, Química, Botânica e Zoologia 
(F. Q. N.) 

António Brochado Pedras: Física, 
Química e Zoologia (F. Q. N.) 

Joaquim José Martins da Costa 
Soares: Termodinâmica (dist. ( 16 va-
lores). Análises químicas- 1.a parte ( 15 
vai.), Mineralogia e Geologia (14 va-
lores). . 

AS BOLACHAS ' 

"Villares" 
são Bolachas  

porque são 

(cV1li`dPes» 

A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Cou[c¡tacis " VILL9RES„ 
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Das vantagens práticas do horário 
do trabalho, contra o qual ainda se 
levanta a loquacidade ociosa dos cri— 
tique.lhos de café, dizem eloquente-
mente os números estatísticos, na sua 
linguagem nua de artifícios. 

De Janeiro de 1934 até Abril de 
1935, a diferença, para menos, das 
inscrições no Comissariado do De-
semprêgo, é de 75,5olo. De Janeiro 
a Abril deste ano, a diferença, para 
menos, a favor de Abril, é de 36 0l". 
¿Que dizem a isto os lóquazes rumi-
nadores de idéias mirificas, dos tais 
que pretendem tudo fazer, não fazen-
do literalmente nada, nem deixando 
fazer? 0 leitor viu já—que eles con-
tinuam t, nrin ter razão. 

Acresce ainda, que os pedidos de 
concessão de horas suplementares 
têm-se reduzido de tal forma que, em 
Maio dêste ano, contavam-se menos 
226.956 do que em Maio do ano ás—p 

¿Não são eloqüentes e consola.dcrrs 
êstes números ¿Há razão para se dizer 
que ceada qual trabalhe as horas que 
quizer», como se não houvesse de-
semprêgo, e aos abusos dos patrões 
não fòsso necessário opor o travão 
moralizador do horário fixo do tra.- 
balho ? Porque, na verdade, o papel 
do horário do trabalho, fixo segundo 
a lei respectiva., é acabar como abuso 
de o patrão explorar o empregado 
com horas extraordinárias que, mercê 
da crise de trabalho, não pagava, em 
detrimento físico e moral do empre-
gado e agravamento ao desemprego. 
As resistências,_ que ainda hoje se ve-
rificani, como ao decretar-se o horário 
do trabalho, provam que mais alguma 

coisa havia, e há; do que a fatalidade 
das circunstâncias. , Essa coisa mais 
é a ganância dos patrões, daqueles 
que se aproveitariam da crise de tra. 
balho, como parasitas banqueteando-
-se no cadáver do-desemprêgo. Ora. 
foi isto que o decreto do horário do 
trabalho visou debelar, porque tam-
bem isto faz parte do individualismo 
egoísta, grosseiro,—avesso da men-
talidade corporativísta. E é' dè-certo 
esta a causa por que os critiquelhos 
de café, os tais da loquacidade ociosa 
que sempre estão prontos para as 
grandes idéias, entendem que o idem 
—o desemprêgo—porque ainda não 
foi atingido, se não atingirá nunca, 
desviando-se logo em concluir sen-
tenciosamente que o melhor era, «cada 
qual trabalharas horas que quizesse». 

Ora, se o ideal ainda não'foi atin-
gido, os números estatísticos referidos 
acima provam que pode ser, dando 
tempo ao tempo e não nos esqueceri-
do de que uma empresa em L,isbca 
se viu obrigada, pelas novas circuns-
tâneias já consegiiencia do horário 
do trabalho, a admitir cêrca de qua-
trocentos empregados novos. 

Concluímos, frisando que o pen-
samento do legislador não se baldou 
contra os factos, porque os dominou 
nas suas " usas, e a doutrina do Es-
tado Novo, sendo a doutrina da ver-
dade,èugere nos governantes a pru-
dência dos governantes conscientes 
das suas responsabilidades. .¿Se:rá 
tambem esta pre-certeza dos sabios 
prudentes causa da irritação dos tais 
critiquelhos ? 

X. 

VIDA IuJINUNICIPAL 

Situação inanceir•a da (,ámara Municipa 

relativa a 30 de Junho de 1935 

RECEITA cobrada de 1 dl•, Julho de 
1934 a 30 de Junho lie 1935 

SALDO do ano económico de 1933-1934 

Totd 1 
DESPESA até 30 de Junho 

SALDO na Caixa Geral de Depósitos 
sendo 276.964 02 proveniente do ern -

pr'éstinlo p•tr'a con-

clusão das obras 
srlbsidiadas pelo Es-
t(ado 

e 124.80527 de receitas ordinárias. 
401.76929 

DEVIDAS das gerências anteriores apu-
. radas ern 30 & Junho de 193' 

DíVIDAS das gerênci:Is anteriores tra-
gas até 30 de Junho de 1935 

DíVIDAS das gerências anteriores não 
pagas 

1.475.95202 

3.6 7831 " 

1.1t.79.6301 33 
-1.077.86104 

401.76929, 

522.47629 

181.536§88 

340.93941 
522.47629 

Barcelos e Camara Municipal, 7 de Agosto de 1935. 

0 Presidente da Comissão Administrativa 

Grandiosas Festividades 

A' NOSSA SENHORA 

A PARECI DA  
EM BALUGÃES COMO EM FATIMA ! 

EM BALUGAES COMO EM LOUR®ES!! 

NOS DIAS 13, 14 E 15 DE AGOSTO, 
DE 1935. 

PR0GRAMA. 

Dia 6—Neste dia principiará a no 
veria preparatória para a grandiosa 
festa, que constará de nove dias de 
prègações eloquentemente feitas pelo 
distintissimo orador sagrado Rev. P.L 
Fr. Bartolomeu Ribeiro, que irá mos-
trando no seu decurso as glórias da 
SS.ma Virgem, o seu amor e a sua pro 
tecção para com os seus fiéis devotos 
e os incitará a que recorram a ela em 
todas as suas necessidades e aflições e 
ponham nela toda a sua confiança.. 
Esta novena de prègações dará um no-
vo esplendor á festa e despertará em 
todos grande entusiasmo produzindo 
abundantes frutos espirituais. Será 
acompanhada de cânticos religiosos a 
grande instrumental. Deve notar 

que é a primeira vez flue a novena 
consta de nove dias de prègações. 

Dia 13--- Ao alvorecer salvas de fo-
guetes ecoarão no ar e darão entrada 
no terreiro os tradicionais Zés Pereiras 
anunciando o inicio das festas. A's C 
horas principiará a Santa Missa, ha-
vendo em seguida confissões e comu-
nhões para todos os fiéis que deseja-
rem alcançar o jubileu de Nossa Se-
nhora. Ao meio dia salvas de fogue-
tes e repiques festivos de sinos. A" 
tarde será queimado bastante fogo, ter-
minando assim o primeiro dia de festa.. 

Dia 14—Ao romper do dia um 2:-
salva de 21 tiros troará no ar anun-
ciando aos habitantes dêste lindo vale 
o 2.o dia das festas. A's 7 horas missa 
e Comunhão ger;11..A's 10 horas missa 
solene a grande instrumental. Ao meio, 
dia darão entrada as excelentes bandas-
de musica de Gueitãis da Maia e de 
Lanhelas do Alto Minho. A's 16 horas 
haverá Vésperas solenes de N.a Senho-
ra, sermão e bênção do SS.ml, Sacra-
mento, findos os quais sairá uma linda. 
procissão. A's 21 horas organisar-se-á:-
uma magnifica procissão de velas, que 
sairá da capeia de S. Bento e termina-
rá na igreja de N.a S. Aparecida, can-
tando-se durante o seu percurso lindos 
cânticos á SS.ma Virgem alternados pelo 
povo e pela música e no fim será prè-
gado um brilhante sermão, exortando 
os fiéis a terem uma devoção cada vez 
mais terna para com a nossa Mãi do 
Céu. Deve notar-se tambem que é in-
troduzida de novo nos programas des-
ta festa esta piedosa e comovente pro-
cissão, o que mostra claramente a de-
voção dos fiéis a Nossa Senhora. 

Dia 15-0 maior e mais importante-
das festas. A's 7 horas, missa e Comu-
nhão geral. A's 10 horas, Missa solene-
a grande instrumental, sendo prègado 
na ocasião do Evangelho um Magistral 
sermão, em que com grande eloquen-
cia e profundo saber se narrarão os 
prodigios e a admirável e assombrosa 
Aparição da Virgem Nossa Senhora. 
No fim da Missa sairá uma grande e 
majestosa procissão, percorrendo o iti-
neràrio do costume. 

De tarde as músicas nos seus corê-
tos executarão as mais escolhidas pe-
ças do seu vario reportório, deleitando 
os ouvidos dos espectadores- com a sua 
agradavel harmonia. Assim terminarão 
as brilhantes festas da Virgem Nossa 
Senhora Aparecida, que a Corporação 
fabriqueira, composta de elementos 
sadios e trabalhadores se propõe levar 
a cabo cheia cie fé e verdadeiro senti-
mento religioso. 

Este número foi visado pela 

• Comiss zo de Censura RUA FORMOSA—PORTO a) Miguei Gomes de Miranda 
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COLEGIO DE SANT'ANA 

Sempre que .nos referimos a este 
acreditado Colegio dirigido ' pelas Ir-
mãs Missionarias de Maria, é com rim 
certo desvanecimento por vermos a 
nossa terra .. dotada com um modelar 
estabelecimento de ensino, com um 
pessoal docente competentissimo, onde 
as nossas filhas recebem instrução e 
educação. 
A atestai-o está o resultado dos 

exames feitos no Liceu Sá de Miranda, 
de Braga, de que damos a respectiva 
relação : ,i 

1.° ano 
Marin da Soledade Vasconcelos 

Pinheiro, 14 valores; Maria Julia Ma-
ciel Limpo Trigueiros, 12 valores; Ma-
ria Amelia Sá Carneiro Cardoso Lopes, 
12 valores;.Marra Isolete Pereira, 10 
valores. 

2.° ano 
Maria Emilia dos Santos Silva, 14 

valores; Maria da Costa Martins, 14 
valores; Maria Beatriz Barbosa Guima-
rães, 13 valores; Maria Lucia de Aze-
vedo Miranda, 13 valores; .Maria Fer-
nanda Ferreira Carmo Calheiros cia 
Silva, 13. valores; Maria da Paz Miran-
da da Silva, 13 valores; Maria da Con-
ceição da Costa Ferreira, 13 valores; 
Maria Julia Faria de Sousa, 12 va!ores- 
Marilia da Paz da Costa Corrêa, 12 
valores; Helena da Silva Dias, 12 vã-

3.o ano 
Maria Celina Alves Moiiteíro, 13 

valores. 
5.° ano 

Maria da Conceição Sá Carneiro 
Cardoso Lopes, 16 valores (distinta); 
Antonia Carmona Fornés, 11 valores; 
Maria da Soledade Alves da Cunha, 10 
valores; Rosa Rodrigues Caetano, 10 
valores. 

Maria Antonia Faria Lamela, Oco-
r;rafia-Historiar, 15 valores; Matematica, 
14 valores; Inglês, 14 valores; Ciencias, 
14 valores. 

Maria-Antonieta Vieira Correia, gor-
tuguez 2.° ano; 15 valores; Portuguez 
5.° ano, 12 valores. 

Instrução Primária 
Maria de Lourdes Almeida Matos, 

Maria Helena de Faria Leite, Maria 
Duarte Senra e Orlanda de Jesus dá 
Silva. 

FALEOIM° .ENTOS 

N- passada 2,1 feira faleceu mesta 
cidade a virtuosa senhora D. Izaura 
Lopes, 'irmã do nosso amigo sr. Ilídio 

O seu funeral realizou-se na tarde 
de 3.1 feira, com acompanhamento, da 
Igreja de N.a Senhora do Terço ao 
Cemitério. 
A seu irmão e demais família enlu= 

talo os nossos cumprimentos de pê-
sa m es. 

Na freguesia de Perelhal, faleceu 
com 23 anos de idade o •sr. Manoel de 
Miranda Carvalho, filho do nosso arrai-
go sr. Antonio Gomes de Carvalho e 
irmão do sr. José de Miranda Carva-
lho, aluno do Seminário de N.a Senho-
ra da Conceição, da cidade de Braga. 
A toda a famili'a os nossos pêsa-

mes. 

Recolhimento e Asilo do 
Menino Deus 

EXAMES 

As internadas deste Asilo, tambem 
prestaram as suas provas nos exames 
de 4. ,1 classe., tendo ficado 

Aprovadas- — Catarina de, Jesus 
Freitas, ErmeJinda Justina de Azevedo, 
Joagaina da Costa, Laurinda Ribeiro 
da Silva, Maria Alice Gomes dá Costa. 
Maria Armenia de Faria Ramos, Maria 
ria Conceição Pereira, Maria da Gloria 
Almeida Lopes, Maria Julia da Silva, 
Maria de Lourdes Miranda de Brïto 
e Maria Rosa. 

Distintas:—Maria de Ia Salet Ribei-
ro de Faria e Rosa de Jesus da Silva. 

O ESPELH0% DA 
Por estarmos em pleno acordo de 

ideias e sentimentos; tantas vezes ma-
nifestados creste semanário, transcre-
vemos, com a devida vénia, as judi-
ciosas considerações e oportunos co-
mentários que, sob o título « HIGIENE 
SOCIAL,, fez no • Jornal de Notícia.s», 
de 20 do mês passado, o seu distinto co-
laborador Sr. Mário Gonçalves Viana: 

HIGIENE SOCIAL 
A higiene física tem de se comple-

tar sempre com à higiene moral. Não 
basta ter um organismo são. E' pre-
ciso, também, possuir uma alma lim-
pa. Os homens robustos valem muito. 
Mas os homens ' honestos não valem 
meros. Uns completam os outros, e 
nenhuma sociedade bem organizada 
pode subsistir, sem haver perfeito 
equilíbrio entre a saúde do corpo e a 
saúde do espirito. 

Hoje, que tanto se fala no revigo-
ramento da raça, é necessário forta-
lecer, nos cidadãos, o sentimento da 
dignid'adé humana, que neles anda 
muito enfraquecido. 

Durante bastantes anos, os proble-
mas espirituais foram quási totalmen-
te esquecidos. 0 materialismo dorní-
nava corno senhor absoluto. Tudo 
quanto oferecesse interêsse imediato 
ou não pudesse computar-se em di-
nheiro, era posto de parte couro ni-
nharia. 0 velho princípio latino de 
duo, o pretor não se ocupa de questões 
insignificantes, estava, no auge. 

Mas, presentemente,—já se, pensa de. 
modo diverso. A experiência tem de-
monstrado as funestas consegúêneiás 
que resultam 'do abandono do factor 
moral. Todo o progresso material é 
instável e até irrisório, quando a êle 
não corresponde o progresso moral. 
Um povo sem educação é uni povo 

ingovernável. E' na rua que saltam d 
vista os defeitos ou as virtudes da po-
pula%ão. A rua reflete, com fidelida-
de, o carácter e a mentalidade de uma 
w,,ção, Aqueles países onde a praça 
pública, é teatro continuo de cênrrs 
vergonhosas e , viltarites, não merece 
o titulo de civilização. 

Por isso, entre ara medidas que a, 
opiníito esclarecida e sensata requere 
corri mais insistência, figura aquela 
que diz respeito â policia, dos costu-
mes. 0 mal está tara geuez•alizadrr, 
quo se irnpôom, não roeras providên-
cias locais, mas :antes providênci:•s 
que' abranjam todo o pais. Este pro-
blema tem, hoje, — o carácter de pro-
blema nacional. 

-Nos grandes centros urbanos o abu-
so ri +:o atinge, porém, is proporções, 
que assume na província,, mesmo em 
cidades e vilas de certa eategoria:. 

A' falta.de policiamento, o povo 
deshabituou-se completamente de cir-
cular na via, pública com a - decência 
L, o respeito devidos. Hoje em dia, faz 
e diz em plena rua, tudo quanto lhe 
apetece. 

¿Vão senhoras a passar? ¿Estão âs 
janelas, filhas-de-família? • Encon-
tram-se presentes pessoas respeitá-
veis? Nada disso lhe ingressa. Há 
criaturas que parece escolherem es-

ERDADE 
sais ocasiões para despejarem, em voz 
alta, as maiores torpezas e infâmias, 
ocasionando lamentáveis arruaças e 
sérios conflitos. Até mulheres e rapa-
rigas dizem, com uma sem-cerimónia 
chocante, palavrões de sentido mais 
do que equívoco, que noutros tempos 
fariam córar um.:. granadeiro! E há 
outras que ouvem e acham graça! As 
próprias exclamações já também não 
são honestas. A dor, a alegria, a tris-
tezá, exprim,•rn nas só por meio de 
termos porcos e ewiazlhas, que não fi-
guram nos dieionár.1osl E pronunciam 
tudo isto, com uma insensibilidade 
pasmosa, como a coisa mais natural 
dêste mundo! Têm a língua suja, o 
ouvido caIcjado e a consciência em= 
botada! 

Há indivíduos que se entretêm a 
dirigir dichotes a quem passa, á pro-
vocarem, com gestos ob,cenos e pa-
lavras,imundas as raparigas ou mu-
lheres qup andam na sua vida. Isto 
não acontaee só nas estrad,rs desertas 
e nas ruelas tortuosas das aldeias, 
aras também e principalmente nos 
centros urbanos, no coração das ci-
dades ou vilas portuguesas, que é .pre-
ciso limpar quanto antes. 

Todos os vadios h homens de liii-
guã desbragada, se julgam no direito 
de proferir e berrar em termos des-
compostos as piores obscenidades. Vo• 
mitam-una os bêbados dementados; si-
labam-na homens e mulheres sem ver-
gonha. 

Mas êste triste quadro-cujas côres 
não estão exageradas—vai piais além. 
Ainda: há'vilas e cidades de relativ,• 
irnportáneiv;, onde as mulheres passam 
os dias, sentadas ás portàs,eatando-se 
metuamente os piolhos. Eite espec-
táculo deprimente e impróprio de uma, 
terra decente; exibe-se á luz do sol, 
perante ai, indiferença, de uns e o nojo 
de outros. Semelhante costume imun-
do e repugnante, que dá urna, nota 
miserável de porcaria, desmazêlo e 
impudor, ainda é agravado pelo hábito 
de pedir, está inveterado em certas 
regiões da província. Pedem esmo-
la os mendigos e pedem aqueles que 
não o foram nunca. Rapazes e ra-
parigas, ás vezes regularmente vesti-
dos, assaltam o viajante ou o simples 
tranw.,unte, a quem pedem esmola. 
por vicio para comprarem golusei-
ma.s. E importunam, e teimam, e 
perseguem quem passa, . escutando 
as conversas e fazendo momices. 

Manda a razão pôr eôbro' a todos 
êstes abusos, que nada nobilitam o 
país, e que só denunciam desrespeito 
e indisciplina. 

Guando as entidades competentes 
comprarem o seu dever, punindo, ri• 
porosamente, semelhrintes delitos e 
poupando as pessoas dignas nos vexa-
mes a que estão sujeitas constante-
mente na via públíca, não só prati-
cam uma meritórias obra civica de 
higiene social, como ainda prestam 
um ótimo serviço á moral pública e 
contribuem para a melhoria e eleva-
ção do carácter nacional. 

Mário Gonçalves Viana 

SOCIEDADE 
Aniversários 
F. zem Anos 

Sábado: a Sr.a D. Ludovina Rosa 
Machado Carmona Coelho Gonçalves 
e o sr. Joaquim Lopes Fernandes 
Vinagre. 

Domingo-- as senhoras D. Maria 
Julia Calheiros ' Barreto Cardoso de 
Albuquerque e D. Balbína Pereira de 
Sousa. , 

Dia 12—o sr. Alfredo Evangelista 
Viana de Lima. 

Dia 13.-a sr.<' D. Joaquiná Lopes 
de Albuquerque Esteves e os srs. João 
de Sousa e Silva, Artur Vieira de Sou-
sa Basto e José Serra B. Limpo Loba-
rinhas. 

Créche al e Santa Mai,za 
Esta excelente casa de educação 

fundada e sustentada pela Ex.ma Sr." D. 
Maria José Novais, Comendadeira da 
Ordem da Beriemerencia, tambem apre-
sentou a exame de 4.a classe tres edu-
candas, que obtiveram o seguinte re-
sultado: 

Maria Alda Gonçalves Pereira, apro-
vada; Maria da Conceição Gonzalez 
Ferreira e Maria da Conceição da Sil-
va Martins, distintas. 

EALNEARIO DO HOSPITAL 
A Comissão Administraliva da San-

ta Casa resolveu abrir o balneario na 
próxima 2.a feira, embora o número 
dos inscritos seja diminuto. 

res•i••dade a N.' Seatiora üa Saúde 
Na, freguesia de S. Pe-
dro do Monte Fraláis 

Idos dias 11, 12, 13, 14 e 13 de Agosto 
de 1933' 

PROGRAMA 
Dia 11—Pelas 16 horas bênção so-

lene das imagens da Senhora da Saú-
de, S. Pedro, S. Sebastião e Santo An-
tonio, na igreja paroquial de Viatodos, 
organizando-se em seguida uma Ma-
gestosa Procissão, na qual, em ricos 
andores, serão conduzidas ao templo 
da Senhora da Saúde, no meio de cân-
ticos e hossanas á gloriosa Mãe de 
Deus. A esta grandiosa manifestação 
de Fé associam-se as associações pie-
dosas das freguesias visinhas com os 
seus estandartes e emblemas. À che-
gada da procissão ao templo da Se-
nhora da Saude, haverá sermão, con-
sagração de todos os presentes á glo-
riosa Senhora da Saude, Terço e Bên-
ção do Santissimo, dando-se assim 
princípio ás solenidades em honra da 
Senhora da Saude. 

Dia 12 e 13—Pelas 18 horas Ter-
ço, Prática e Bênção do Santíssimo. 

Dia 14 Ás 6 horas Missa, Prática, 
Confissões para todos os irmãos que 
queiram lucrar o jubileu da Senhora, e 
oficio e Missa pelos irmãos falecidos. 
Pelas 12 horas dará entrada no terrei-
ro uma banda'de música que durante 
toda a "tarde deliciará os' forasteiros' 
que subirem a esta encantadora estân-
cia da Senhora da Saude. 

Dia 15—' Ás 5 horas Missa rezada e 
Comunhão Geral. Ás 10 horas Missa 
solene e sermão. Às 17 horas sermão, 
Bênção do Santíssimo e Majestosa 
Procissão na qual se incorporarão de-
zenas de anjinhos que assim veem 
render à. Senhora da Saúde o preito 
do seu reconhecimento e gratidão. 

Durante o dia duas afamadas ban-
das civis tocarão alternadamente para 
entretenimento dos devotos da Senho-
ra da Saude. 

D. DIaria `Amélia Teixeira ' 

Esteve na nossa redacção, a apre- c 
sentar-nos cumprimentos, acompanha- f 
da da sr.a D. Maria Glória Vieira Duarte c 
a ilustre directora do « Portugal Femi-
nino sr.a D. Maria Amélia Teixeira. 

—Agradecemos a visita. 

PATRULHA, 
DOS COMBATENTES 

A patrulha dos combatentes que, 
a pé, 'anda a dar a volta a Portugal, 
composta pelos antigos combatentes 
Antonio Carvalho . Ventura, Joaquim 
Ferrçira da Costa e José Vieira,, chegou 
a esta cidade na última segunda-feira 

Durante a permanência eestá cidade, i 
andaram acompanhados pelos antigos t 
combatentes srs: capitão Manuel Freitas t 
e 2.'' sargento Joaquim Alves de Sousa, 
da Liga dos Combatentes da G. G. 
À tarde fôram depôr uni raivo de 

flôres no monumento aos mortos da 
Grande Guerra,retirando-se para Âncora 
na terça-feira, pela manhã. 

Agradecemos a visita que firerain 
á nossa redacção. 

t 
c 

ANUNCIO 
Francisco José Monteiro Tor, 

res, Administrador do 
Concelho de Barcelos 

Traço saber que no dia 12 
do corrento, pelas 11 horas e 
na speretaria da policia civil, 
se há-de proceder-,Íl arrema-
tação de- 300 tÏuilos de fari-
nha de milho avariada, só 
própria para consumo de ani-
171ais, que fiem entregue il 

quem inaior lanço ofereee,,'. 
E3 ,irr>,•1raA, 7 de A--ogto dto 1935. 
0 Administrador do Concelho, 

Francisco José Montelro Torres 

c 
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Tamel S. Fins,. 2$ -
-`'` e. 

s' No Santuário de' N.a S." da Portela, 
foi rezada uma missa no-passado,-dia 
18, pelo eterno descanso da alma de 
Félix Dias BorboSa, grande?-benfeitor 
não só na sua frèguesia, mas também 
nesta e nas circunvizinhas, espalhou 
o bem. 

Ao religioso acto, que foi mandado, 
celebrar pelo Sr. Adelino Mota, intimo 
amigo do finado,, assistiram, numerosas 
pessoas. Foi celebrante o rèv:O P.e Mi-
guel Rosas, digníssimo e mui concei-
tuado pároco nesta frèguesia: 

.Terminaram êste ano lectivo os 
trabalhos escolares. , 

Foram,. cinco as crianças propostas 
a exame, ficando aprovadas três, e duas 
aprovadas com distinção. 

Ontem a Sr.a professora, retiniu na 
escola os, alunos que terminaram o seu 
curso primário elementar e perántè êles 
e suas famílias, dirigiu-lhes duas ' pala-
vras, mostrando-lhes as vantagens que 
se obtem da aplicgçáo ao estudo. Disse-
-lhes que pelo facto de se retirarem da 
escola, mesmo os que pata longe o des-
tino os leva, já mais se deverão sepa-
rar da sua escola, alimento do espírito 
e que é a base da sua vida futura. 

Dëu-1h6 ' mais uns"coriselhos, para 
que êles possam triunfar das agruras 
de que a vida está cheia. Para concluir 
a Sr. ,, professôiá di's'se:— que se sentia 
satisfeita, não tanto por os ter levado 
a obter um diploma, que é já muito, 
mas o seu principal objectivo é formar 
boas almas, para engrandecimento da 
Pátria. Dentro da esfera do possível, 
apesar-de um espaço relativamente res-
trito obteve algum resultado, pelo que 
se sentia regosijada. —C: 

._ 
Mlaciéira, 5 

Dêsde 5.a feira passada se encontra 
em serviço de farmácia, em Aldreu, o 
nosso amigo sr. Manuel Azevedo, aju-
dante de farmácia muito digno, que ali 
ficou a substituir o farmaceutico e nos- 
so amigo Sr. António'Queiroz durante 
o tempo, que lhe- foi necessário para 
tratar. a sua saúde um tanto abalada 
com as águas de'Melgaço, no Peso. 

—Ainda se encontra na companhia 
de seu tio, a descançar alguns dias, o 
novo presbítero — missionário francis-
cano—Manuel Albino F. Portela, que 
na próxima 5.a feira se auzenta , para 
Montariol, Braga, onde receberá as pri-
meiras ordens de serviço prática da sua 
vida apostólica que vai principiar? Deus 
queira, que com muita satisfação e en-
tusiasmo na'salvaçãõ das almas, e por 
muitos anos. A festa da sua primeira 
missa em Tregosa foi cheia de encanto 
e beleza pela sua simplicidade francis-

,*v 

cana e que, a-pezar-de em dia de tra-
balho,` foi assistida` de , tanto povo de 
Tregosa e Capareiros que foi uma sur-
presa inesperada embora propósitamen-
te se intentasse o contrário. E' que, 
'sendo duma família - numerosa, de Ca-
pareiros pelo pai, de Tregosa pela mãe, 
todos os seus parentes e amigos, qui-
zeram, frustrar os planos da simpli& 
dade e participar das graças do santo 
sacrifício dá missa daquele que era de 
todos os seus, pelos laços do sangue e 
pelas relações de amizade. 

Tregosa deve orgulhar-se santamen-
te de ter- um dos seus filhos na vida 
religiosa, um novo apóstolo em - cujos 
trabalhos do ceu comparticipará, e que 
atrairá sôbre essa frèguesia muitas gra-
ças, que chegarão também até Capa-
reiros. 

Assim se engrandece uma das famí-
lias mais humildes, tendo já no seu seio 
uma irmã de caridade, um religioso 
franciscano, um sacerdote secular e, 
em preparação, um filho de Santo 
Inacio. 

Quanta riqueza• quantas graças... 
oxalá haja da sua parte a devida cor-
respondencia. 
—0 santo Amaro, de Chorente, deu 

pancadaria. Há uma devoção tradicional 
e tão grande do povo a estas festas. 
(se fosse ao santo!) que dá vida. Aquele 
fervor com que se resa, aquela unção, 
aqueles extasis levam os devotos a tão 
excessivos transportes que, no meio do 
entusiasmo da devoção,partem a cabeça 
uns aos outros, julgando que estão,a 
bater no peito (seu) cora pedras (a se-
melhança dos anacorêtas) que por mi-
lagre (do santo) se transformaram - em 
paus. 
E o santo, lá em cima, todo con-

tente ! .:-: 
0 Sr. D. ' Manuel Vieira de.Matos, 

nosso saudoso prelado, viu bem tudo. 
C. 

Tâ f 

Perelhal, 5 

No dia 30 do passado mês, faleceu 
na flor da idade de 23' anos o senhor 
Manuel de Miranda, de Carvalho, con-
fortado com os Santos Sacramentos da 
Igreja e desapegado dos bens do mundo. 
0 seu funeral forno, dia 1, o gúal 

foi muito concorrido. t' 
A. toda , a familia, e ,dum modo es-

pecial a seu pai senhor Antonio Gomes 
de Carvalho, apresentamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

—Também no dia 2 voou ao céu 
um filhinho do•senhor Antonio Rodri-
gue• da Silva. 

—Amanhã principia a doutrina das 
crianças, com o = fim, de se prepararem 
para os certames catequisticos, que 
se realisarão- no dia' 8 de Setembro, 
com •a presidência de sua excelencia 
Reverendissima senhor Arcebispo Pri-
maz, no Convento "dos Franciscanos no 
monte da Franqueira, por ocasião- da 
peregrinação que . quasi todas as fre-
guesias do concelho de Barcelos, ali 
vai agradecer benefícios recebidos e 
pedirem para receberern outros. ' 

—Todos os campos desta terra , estão 
á espera que Deus se compadeça deles, 
com urna reguinha, que muito lhes faz. 

Há poucos dias S. Tiago s ainda 
mandou para cá umas' pinguinh•s, 
Graças-a-Deus, mas tom depressa'vie-
ram, que coco a mesma pressa se foram. 

Agora vamos ' a vêr• se a Senhora 
do Lago nos dá uma reguinha. 
—A comissão que tem por efeito 

realizar as festas em , honra de N: Se-

nhora do Alivio, tem trabalhado muito, 
para que no dia 16 r de Setembro a 
festa' se revista com o `maior brilho 
3 

possivel.—C. 

ASSINANTES DO CONCELHQ 

A todos os assinantes onde ainda nRo temos pessoa encarre. 
gada de fazer a• cobrança, pedimos o especial favor de. virem pa-
gar as Buas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

Alvelos, 6 

A mesa gerente da Confraria de 
Nossa Senhora das Dóres resolveu fazer 

a festa no 1.° domingo do ,mes de Se-
tembro proximo, conforme as disposi-
ções estatuarias e costume da freguesia. 
Em observância das - aeterminações do. 

ex.-O Prelado esta' festividade' será pre-
cedida de ,novena, confissões e aniver-
sario pelos, confrades falecido& 

No figurado da procissão serão re-
presentados grupos alegoiicós aiusiyos 
ás dôres da Virgem, vindo o vestuarió 
dos armadores da Povoa, de' Varzim. 
A nova mesa eleita da confraria do 

SS. Sacramento,` que ha-de'tomar posse 
no • proximo domingo, é composta dos 
senhores Augusto de Miranda Gomes, 
Juiz; José Gomes de Faria, tesoureiro; 
abade Augusto de Miranda secretário 
e Manuel José Simões, procurador. Ï 

--Com o nome de Fernando foi 
batisado um filhinho do Sr. José Gomes 
Miranda ` e esposa, e•cotü o nome de 
Laurentina foi ,batisada "uma., filhinha 
do Sr. José Gomes da Silva e esposa 
Maria Pereira da Silva. 

—O'éx.°•0 'Sr. Dr: José Constantino 
Lopés Rodrigues, hábil clinico em Bar-
celos e vice-presidente da Camara Mu; 
nicipal, que tia; meses se achava em 
descançó na Quinta da Cachada, desta 
freguesia, . foi passar uma • t -,mporada 
na estância do Caramulo. 

—Lemos há ;;;, j..í.... 
Braga que o,vinho tintô de boa quali-
dade já Qe vendia -a 50d$00 cada pipa; 
por •aqui já se. paga tambem por esse 
mesmo preço o vinho ,que é bom. 

Vila Cova. 6 , 

De passagem"por esta freguesia, 
tivemos o`prazer de cumprimentar os, 
srs. Dr. Furtado Martins, José de Bessa: 
e Menezes e•Rev.- Manuel Esteves: 
—Em procura de alívio para o seu. 

reumatismo, encontra-se no Eirogo,, 
com sua esposa; o` Sr., Jose Joaquim. 
Fernandes Meira. 

'Fóram batísados:' Ròdrigo,` fílho, 
dos srs. Firmino José . Gomes' de Faria, 
e Bealinda Rosa de Matos, tendo por-
padrinhos' os - srs. Antonio Machado, 
Ramos eMaria Gomes de Faria Ramos: 
E Blandína, filha dos srs. Albino José 
de Matos e de Rosa Alves da Costa.. 
Foram padrinhos os' srs. Antonio, 
José de Matos' é Caroliná,."Alves da 
Costa. 

—Para e praia, da Apúlia partiu a 

sr.a Ana Joaquina de Sá: 
—A Sr'.' Leopoldina, esposa do Sr. 

Adelino J. de Matos está restabelecida 
duma infecção que, durante semanas 
lhe imobilisou um, braço. 

—Durante todo o mês de Agosto e 
parte de Setembro haverá catequese 
diária para as creanças.—C. 

4 • 

Gaspar Macedo 

0 nosso amigo Sr. Gaspar Ferreira 
de Macedo Faria Gayo, foi nomeada 
interinamente Tesoureiro de Finanças 
do Marco de Canavezes. Cumprimen-
tamos este nosso amigo e felicitamos 
os contribuintes daquele concelho por-
que teem um fundonario sabedor e 
honesto, que durante muitos anos de-
sempenhou o cargo de proposto na te-
souraria desta' cidade, com zelo e 
agrado de todos. 

Dr. Mauricio doa Santos 

0 Rev.° Sr. Dr. Domingos Mauricio 
dos Santos, o grande Apostolo que 
Lisboa bem conhece e que os barce-
lenses tiveram' o prazer de ouvir as 
suas conferencias, vai ser condecorado 
com a Ordem de Benemerencia por 
proposta do Sr. Ministro do Interior, 
como reconhecimento da grande obra 
social devida áquele benemérito sacer-
dote. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA.. 
Movimento durante o mês de Julho--1935 

DOENTES HOSPITALIZADOS ` 

Existiam em 30 
de Junho 

Entraram du- 
rante o mês 
de Julho 

FAeceram Sairam 
, 

' 
Existem 

H. M. H. M. 'H. M. H. M., H'. M.. 

18 15 15, ,22 ,. 2 2 16 15 15 
t 

20 
, 

DOENTES EXTERNOS 

Curativos feitos no «Banco» '— 795 

Sendo : a homens 381 
a menores varões. 47 
a mulheres. , . -. 336 

r a menores fêmeas: -31 

DIAS DE CONSULTAS 
S CONSULTAS   203 

Sendo: a Varões • ... 74 
a Femeas .... 129 

MEDICAMENTOS   279 
a Varões .. 107 
a ,Femeas .... 172 

VALOR DOS MEDICAMENTOS 

428 

367 
,t. 

9 

.... • 1.448560 

Melhoramentos rurais 

As comparticipações do Estado N- 
ra melhoramentos rurais, em Maio do, 
corrente ano, foram na importância de 
1.210 370$90 em relação , a obras orça-
das em 2.580.833$28. 

Desde Outubro de 1932 foram ini-
ciadas 1654 obras, estando•, coricluidas 
e'pagas 1.023 e as`restantes èm curso. 

s 

Fundo do .desemprêgo 

A comparticipação' dêste Fundo pa-
ra obras em vias públicas de interêsse 
local, atinge, de Outubro de 1932 'a 
Maio , do corrente ano,, 20;082.735$U, 
sendo o valôr orçamental dessas obras 
de 55:225.450$39. As quantidades de 
trabalho comparticipados relerem se a 
138.2631"2de estradas e caminhos cons-
truidos, 141.661m2con serva dos, á cons-
trução de 514.800m2de avenidas, ruas e 
largos e reparações de 1.358$6141"2. 

s 
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EDITAL, :.. 
,r.o mis, sã6 --Venátória ""on-

celhia de Barcelos... 

Em, reunião de 24 do cor-
rente, --,está comissão resolveu 
que, de àcordo como àrt.° 10 
§ 3.°. do Decreto ri.° 23461 de 
1.7 de . Janeiro 'de 1934, abrir 
no pro•imo dia 1 de- Acosto a 
.èaça,ás'..róla's, unicamente nos 
rios, reáatos e bebe douros.àeste 
concelho, 'às só á espera:{• 
0 tránsportè das espingar-

das tem- de ser feito com elas 
d e v i d a m'e n te desmontadas, 
quer- na ida, ., quer° na volta, e 
todo ó caçador que .for eneon- 
trado for,i destas instruções, 
será considerado trânsgre,sser 
da lei, e incurso no,artQ-.86-1L 
deste Decreto a que.'coi`respon-, 
de a multa de 30006; escúdos. 

Barcelos, 25 de Julho de 
1935. 

:Comissão Venatória Concelhia 
O. Presidente 

Miguel Games de Miranda 

A VIS® 
Miguel Pereira Pais de Ma-

tos Graça, Tezoureiro da 
Câmara Municipal: 

FAZ PUBLICO: . 
Que até ^ao dia 20 de Agos-

to se encontra aberto o : cofre 
desta', tezouraria, para paga-
ríënto da' Taxa Anual de,' Tu-
rísmo. Expirado ês t e prazo, 
será a, Taxa acrescida dos ju-
ros de mora, por espaço de 60. 
alias. _ 

0 tezoureiro = 
-Miguel Pereira Pais de Matos Graça 

Prevenção 
Maria Alves Co rela, da, lf•rè-

ii•gúr do l.a-
val, previne o público em ge-
V21, que se, não responsabiliza 
por qualquer divida oú contra-
to feito por—'seu irmão, Fran-
cisco de Jesus, do mesmo lu-
gar,.e. da mesma frèguesia. 

Anha, 6 de- Agosto de 
1935. 

OFIrilW IiL HA1I4INARIA--. 
Encarrega - se de qualquer• 

trabalho de marcenaria,` eorn 
perfeição ,e por preços ',módi-
cos. Manuel :Maria Braga de 
Azevedo, em Roriz—Barcelos. 

Fogão 
Vende-se um muito bons e 

muito bom ."estado, Nesta re- 
dacção se informa. 

José Perestreló 
Largo José Novias—BARCELOS 

.Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

SERVIÇO DA REPÚBLICA 

EDI'l,A L --
Distrito de : Recrutamento 

e Reserva n.° 8, L 
Revista de inspecção 

Faço saber `por esta forma 
ás praças licenciadas do exér-
cito -aetieo' e da reserva activa 
dêste D. R. R. e,das diversas 
unidades do exército, ,, domici-
liadas,nas fréguesías de Barce-
los, • do concelho de Barcelos, 
que devem comparecer na Câ-
mara Municipal ,no dia 22 d, 
Setembro áe 1935, ás 10 ho' 
ras (hora oficial) com assuas 
cadernetas militares, afim de 
lhes ser passada revista de ins-
pecção, nos termos Ao -Regula-
mento Geral do Serviço do 
EYét-cíto, sendo dispensados 
da referida revistn:. 

a) - Os 'òficiais e aspirantes 
a oficiais milicianos licencia-
doS; , 

1»-- As praças de Reserva 
Territorial que serviram no 
exército. activo; 
,<c)-- Os alistados ao-abri,o 
dos Decretos números 2.406 e 
2.407 de U' de Maiõ de 1916; 
d)— Os isentos condici.onal-

mente nos b rmos da Lei n.° 
566 de 7 de Junho de 1916; 
. e)— As praças da Reserva 
Tërritoi-ial das classes de 1911, 
1912, 1913 e 1914; 

f)°= Tód•s' pis praças das 
clàsses K1934; 
M •,), Os.territoriais com ins-
truçãc r 
As praças que não tenham 

ern seu,pQder• a caderneta mili-
tar ',e ignorem onde esteja ar-
quivada, devem dirigir-se ao 
D. R. R. onde possa esta: em 
depósit••. - 
Não e•permitidá a mudança 

de domicilio desde a data da fi-
xação dos editais nos con-
celhos, até á, data da realização 
das revistas... Em casos reco-

nhecidos ,,urgentes pode serconcedida a . mudança ;- desde 

que os interessados efectuem a 
apresentação na,-séde -do D. R. 
R. ou na sua unidade. 
A revista de inspecção ás 

praças do Regimento de Infan-
taria n.o 8, .Batalhão de Caça-
dores n.° 9 e 2.` Grupo de Es-
quadrões do Regimento de Ca-
valaria n.° 9, domiciliados no 
concelho de Braga e era fré-
guesias de outros concelhos 
que distem menos de 20 quiló-
metros de Braga, será passada 
nas suas unidades. 1 
A s praças que faltarem a es-

ta obrigação especial serão pu-
nidas nos termos do citado R. 
G. S. E. pela aplicação de mul-

BLOCt• A ARCELOS, L. DA 
B A R C E'L Q S - • (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 47—BARCELOS 
' • 4770 — PORTO 

EMPRESA  DE CONSTRUÇÕES 
ES PECIALiSADA :EM 

CKSAS ECO,NÒ Mil CAS 

Fornecimento de ...U••1 iCCi Qé errC• •j(• s o a l h o s, 
vigamentos, b S ç esquadrias, 

Materiais de construções, etc: 

MADEIRAS' NACIONAIS ' E ESTRANGEIRAS 

--. --. MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

alá ffi,1.11ardllt €) H11Jt11'0 
Avenida Alcaides de iraria 

(Larga da Estação) ' 

' r3AkcEr,os Tel. 82 

Pensão e Resta u rante—Vinh os Tintos e• Brancos das melhores procedên-
' cias. Casa de banho e aposentos com todo o cónfôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosas e cereais. Sempre os melhores preços» 
Deposito e Cdev?n4;e das afamadas aguas mineràis de VIDAGO, -MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS: 

Consulte a minha tabela .de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros KA MUNDIAL». Q maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premio,. 

tas a que se refere o artigo 44.° 
da VI pãrte dci' mesmo regula,= 
mento que, pela artigo 1.'> do 
Decreto n.° 9,928, são elevadas 
ao décuplò. 

Quartel em fraga, 6 de 
Agosto de 1.935. 

t•ìrllC•,S t• {]il•4li}tÚiieS 
' Jo•iquirn' dos Santos — co-
nhecido ..por Joaquim do ,lú-
íio--venr tornar público-de que 
a declaração fita publicar por' 
'José aLr•í•.es Germano, desta ci= 
darlé. não é n'f'rn pode ser, to-
r"rrada'cómo verdadeira, poisos 
GIGANTES E GIGA.N= 
T ONES são propriérlatle dos 
dois, confirme se provará ju- 
oiciairzrc;nte, visto ú Gernrano 
querer- faltar ao contracto que 
existe ënti,e os dois.' .. 
0 casa está entregue á poli:-

ciã e dali seguirá seus tei•rzros 
se necessário fôr para evitar 
certas habilidades. "' 

Mais declara que é falsa o 
que o mesmo senhor 'declai•ou 
em aO'Barcelerrse» de sábado, 
.pois que quando se fizQrçrm os 
gigantes e giáantones, é certo 
que foi ele, grrern adiantou o 
dinheiro para o curso dos mes-
mos, mas eu não recebi nem 
um centavo do meu trabalho 
de as fazer, e ele recebeu todo 
o dinheiro desembolsado, lago 
que elas se começaram a alu-
gar, pois enquanto n•ïo pref@s 
em alragúéis a importância gas-
ta coar as mesmas eu nada re-
cebi da meia parte que me to-
cava de cada aluguer, confor-
me combinamos. 
Barcelos; 3 de Agosto de 1935. 

Joaquim dos Santos 

A rrerxiataçáo 
l.a praça 

2.a publicação ,. 
t 

Por virtude do ordenado na 
execução por custas 'era que é 
exequente o Ministerio'Publicó 
e executada Amëlia Rosa de 
Souza ou Arrelia dê ` Sousa, 
viuva, da freguësia de Perelhai, 
no dia 13 de Outubro proximo, 
peias 11 horas, á porta do Tri 
bunal Judicial desta comarca, 
ha-de proceder-se á arremata-
ção em hasta publica . do se-
guinte prédio: 

Leira da Vessada;"'de la-
vradio e arvores de vinho, sita 
no Togar do Casal, da freguesia 
de Perefhal, gare entra em praça 
por 1.50000. 

Pelo presente são citados os 
interessados e credores in-
certos. 
"'I3áréélõs, 27—'dë Ji•lho"do 
1935.• i 

O Chefe da 3.a seeFão 
Cindido Cardoso , 

Verl fiquei 
O Juiz de Direito, 

' A. de Palpares Faisão 

"NOTICIAS DE BARCELOS„ 
ASSINATURAS ! 

(PAGAh1ENTa ADEAN'PADO) 

Ano 

.. 12$00 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portugueìas :. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros :. 30$00 
Espanha .. ' .. ' 20$00 

Barcelos  .. 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios áAdministra--
çãó do « Notícias, de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal, 


